
ME SECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENT 

SECTOR DE RECORTES 

ÇÃO 

PRO 
ENC 

DE IMPRENSA 

P.23 ) LCONERCIO DO PORTO: 

.. 

POLITICA GOVERNAMENTAL/ACORDO CULTUHNAL 

A faita de urliclpaçao do sector privado podugues 
no Intercâmbio educativo e culturai no -Programa. Ful- 
bright fol ontem referida pelo presidente da Comissão 
Cuiltura! Luso-Ar 
«pHin falava ná 

icana, Stephen Chaplin , Stephen Cha- 
ssão Iinaugural -do Programa Fulbright, 

iniclativa norte-americana para o intercâmbio educativo e 
Cultural entre vários países, que agora está a ser desen- — 
volvido em Portugal com a padlclpaçâo de 60 resp 

d 

amancano e de outros países. 
- Com base nO Progvama Fut- 
bnght cerca de 70 mit ameticanos 
ede 100 mii cndadaos de 120 outros 

RAMA FULBRIGHT' 
NTRO EM LISE 

cena mformou que, no presenle 
ano 'lectivo, cerca de 18 . norte- 
americanos, entrg alunos e profes- 
sores, estão em Portugal, e que se * 

. países, 
cultura e” educativo, desde i846. 

Em Portugal, entre 1960 é 1983, 
508 portugueses deslocaram-se 

nos Estadeos Unidos da 
América cerca de 38 portugueses. 

O Programa Fulbright, reunido to- 

0A 

dos os aânos em países aliados di- — 

vels culturals de 20 países. 

Chapilin comparou o tipo de parti- 
cipação portuguesa comjo de ou- 
tros 120 países do mundd que inte- 
gram o refendo programa,. 

qualidade de raprmnlanle do Mi-. 
nistério dos 

aos Estados Unidos da América, e 
vieram a Portugal 318 norte;ameri- 
canos, no âmbito do mesmo pro- 

.. grama. 

No discurso maugural remando 
Real sublinhou & importância da 

de Portugal no Programa da ( Cut- 
-tural | Luso-A Fulbng'm chámando a atenção 
que a participação portug 
neste programa é apenas a nível 

nos ou- 

: tros países se nota a presença de 
entidades privadas. 

para o 1to de laços de 
amizade entre os países da Europa 
e da América do Norte, através da 
adesão do nosso país à Comuni- 
dade Económlca Europeia. 

À sessão esth o aÉ f W pela inten- 
vecretaríodaEslndodo Ehsino-Su- - das acções de niível cientí- |. 
perior, Fernando Real, o jembaixa- | fico e cultural do Programa Ful- 
dor dos Estados Unidos em Lisboa, | bright que mais poderosamente se 
Frank Shakesp or pode contribuir para. a melhor com- 
da issão para o int in- ão entre 0S povos € 
ternacional' de bolseiros, James um futuro molhor para a humani- 
Meriwether, e os representantes 
dos 20 países presentes. 

Da Direcção do programa fazom 
parte os portugueses Fernandes 
Carvalho, Margarida Aleis/ e Sousa 
e Tadeu Soares, este (flnmo na 

dado» - disse Fernando Real, 
O Prog Fulbright, prop 

pelo senador William Fulbright e 
instituido em 1946, tem como ob- 
jaotivo promover o intercâmbio edu- 
Cativo e cuitural entre o povo norte- 

. 
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A Comissão Cultural Luso-Ameri 

teve este ario o encontro 
em Portugal. À última vez que os . 
responsáveis pslo Programa Fui- 
bright se. reum'am em Portuga! foi .. 
em 1t961. 
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